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DR. FRANCISCO MARTINS SARMENTO 

lo-4-¬ 

I 

AL pensavamos quando, em 9 de m a ç o  de 1898, nos associamos á homenagem que O Pro- 
gresso de Guimarães prestou ao exímio archeologo no seu annivcrsario natalicio, que seria esse 

o ultimo peito que todos nós, os admiradores e amigos do dr. Martins Sarmento, lhe rendamos 
em sua vida, pois que em março derradeiro estava de luto pesado por sua irmã, a Viscondessa de 
Roriz, falecida poucos dias antes. . 

. A morte de Sarmento, succedida no principio de agosto, abre uma lacuna insubstituível na ar- 
cheologia PoIIÍl.1gl.1€zEl. 

Dotado de vastos conhecimentos, o°um genro trabalhador e o"uma critica sã e meticulosa, com- 
provou quanto valia no congresso internacional de anthropologia e de archeologia prehistorica reali- 
sado ein Lisboa em 1880, merecendo ser felicitado pelos sabias estrangeiros quando visitaram as 
ruínas da Cita fia e de~Sabroso, que ele com grande dispendio pôz a descoberto, gastando seis a n o s  
o°esta a r d a  tarefa, unia no nosso p a i .  

Infatigavel explorador fazia todos os versos excursões pela província, deixando dispersos nos 
jornacs litterarios curiosos artigos de archeologia, preciosos elementos que devem ser coleccionados 
em livro. 

As obras que perpetuarão a memoria do nosso saudoso amigo, e que ocupam legar honroso 
na estante dos estudiosos, são : 

Cz'tamla, publicada em 1879. 
Lusitanos, 1880. 
Ora AIarz'tz'ma, 1880, I." edição. 
Os Argonautas, 1887. 
LusitaIzos, Lzgures e Celtas, 1891-93. 
Ora ]lIaf*zlz'z'›12a, segunda impressão augmentada em 1896. 
frestas constantes lides arruinou a sande e gastou avultadas quantias; finalmente evidenciou O 

seu amor pela sciencia na disposição da sua ultima vontade. 
Bem haja a SOCIEDADE MARTINS S AR1\1E n'1¬o em promover este publico testemunho de gratidão 

ao grande archeologo vimaranense. 

Vianna, 1899. 

L. de Figueiredo da G'u.e1°râ:. 


